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CARTA DE Lisaoa
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8 de junho.

Meus amigos-A' hora de lhes

escrever esta, chegam a Lisboa

as primeiras noticias da magna

reunião do partido progressista,

realisada no Porto. U que sahirá

d'alli? Não sei. E' muito provavel

que não saia nada.

E' incontestavel que nenhum

governo attentou ainda mais do

que este contra os interesses da

¡atria e os principios liberaes.

as tambem é verdade que os

grupos monarchicos da opposição

somem do mesmo mal de que

se queixam. Os grupos monarchi-

cos, digo eu! Os grupos monar-

chicos e os republicanos. Até os

republicanos teem feito e fazem

dictadura! Parece-lhes singular

. esta affirmação? Pois reparem, e

hão de vêr que tenho razão. Já

me não quero referir aos tempos

em que José Elias Garcia deixava

terminar o preso do seu mandato

sem reunir o congresso geral do

.partido. Já me não quero referir

ao desapparecimento extraordina-

rio do directorio eleito em janeiro

. de 1891, o qual, sem coragem pa-

J'a sobrepór a boa razão e os prin-

cipios às intrigas das cotteries,

desappareceu um dia por um dos

alçapões da magica politica de

invenção Fontes, deixando em seu

logar um corpo dirigente que re-

presantava a mais escandalosa

das usurpações. Já me não quero

referir a isso, porque basta refe-

rir-me ao que se passa hoje para

demonstrar o que afiirmei acima.

Quem deu poderes a esse decan-

tado directorio republicano ao

norte do Mondego, como elle se

diz? Os meus amigos ahi de Avai-

ro, que ficam positivamente ao

norte do Mondego, foram ouvidos

e achados para tal coiSa? Não,

nem os meus amigos, nem nin-

guem. De fórma que o tal dire-

ctorio pratica uma verdadeira

usurpação, commette um verda-

deiro abuso de confiança, entra

com uma audacia sem limites pe-

lo auctoritarismo dentro quando

se denomina - Directorio do par-

tido republicano ao norte do Mon-

dego. -

Não obstante, é elle quem mais

fala em principios e quem mais

invoca as tradicções e a auctori-

dade dos individuos para comba-

ter e censurar a chamada União

Liberal! O senhor José Luciano

e outros não offerecem garantias

porque tambem já exerceram a

dictadura. E que garantias offere-

cem elles, membros do tal dire-

ctorio, que não só a exerceram,

como a exercem ainda?

Principios, principios! Isso é

uma verdadeira phantasmagoria

entre nós. Não ha respeito, nem

amor de principios, em grupo ne-

nhum. O que ha são ambições

pelintras, vaidades miseraveis, in-

teresses leprosos.

Esses homens do norte podiam

prestar verdadeiros serviços a

causa publica se entrassem na

lucta resolvidos a varrer a podri-

dão que, de ha muito, vem afo-

gando a causa republicana. U

Perto, que é uma cidade traba-

lhadora e, sob muitos pontos de

vista, honesta, tinha condições

para theatro d'esse combate no-

bilissimo. Mas não. Em vez de

 

lançarem o grito de guerra contra

a podridão, é em nome d'ella e

abraçados a ella que procuram

impor-sa. A que obedece a crea-

ção d'esse directorio que já exis-

te no norte e que se diz vae ser

snnccionado pelo proximo con-

gresso do partido republicano por-

tugues? Que principios invocaram

esses homens para .se constitui-

rem em grupo á parte? Nenhuns.

Que campanha de moralidade jus-

tificou a sua autonomia? Nenhu-

ma. Directorio que nasceu em

casa d'um bandido. Cunha e Cos-

ta, d'esse miseravel contra o qual

ainda hoje se ergue clamorosa a

voz da moralidade pela bocca de

uma mulher infeliz, d'esse famo-

so escroc que, por si só, repre-

sentava a mais forte ignominia e

que vive pela ,transigencia com

todas as vergonhas e degradações

do partido que diz representar e

honrar.

O directorio do partido repu-

blicano do norte do Mondego po-

dia ser utilissimo se viesse a cam-

po apoiado nos principios postos

de parte pelo republicanismo in-

dígena, n'esses principios tão des-

presados e tão ultrajados, ou a

combater as immoralidades pes-

soaes com que o mesmo republi-

canismo se afunda. Não invocan-

do principios, não erguendo ban-

deiras, a sua crcação só se expli-

.ca pela vaidade ..mesquinha do

mando ou pela pretensão ridicula

da gente do Porto não se subor-

dinar à de Lisboa. Que coisa tão

pequenina para a magnitude de

que carece a naçãol E assim d'aqui

a dois dias, Num paiz d'este ta-

manho, vamos ter nada menos de

dois directorios republicanos, um

do sul outro do norte, apparente-

mente e hypocritamente unidos

n'um corpo só, realmente não só

distinctos como contra as deci-

sões d'um conspirando ou op-

pondo-se sempre as decisões do

outro!

Isto nunca se viu em parte ne-

nhuma. Em Hespanha ha tres ou

quatro partidos republicanos, mas

todos elles teem aspirações dit'-

ferentes, publicamente manifes-

tadas, e cada um d'elles uma uni-

ca direcção suprema. Em Portu-

gal não ha programmas, nem prin-

cipios, mas ha um partido com

tantos chefes e tantas cabeças

quantas as ambições que n'elle

medram.

Sim; aqui cabeças e sentenças

não faltam. Principios e dignida-

de politica é que não existem.

Um partido com dois directo-

rios, commungando. ambos na

mesma immoralidade, nos mes-

mos processos, na mesma ausen-

cia de doutrinal Ninguem dirá

que isto não seja portuguez, ge-

nuinamente portuguez.

Mas vamos. A falta de dignida-

de e de principios não justifica o

abandono completo das coisas

publicas. Por isso eu disse sem-

pre e digo que vale a pena acom-

panhar os protestos que a hur-

guezia levanta agora contra os at-

tentados do governo regenerador,

por isso que se formos a falarde

ausencia de convicções e de di-

ctaduras, não encontrámos digni-

dade nem democracia em grupo

nenhum, quer republicano, quer

monarchico.

Seremos mais uma vez ludi-

hriados? Embora. Quem lucta por

um pri cipio nunca se prende

com coi as d'essas. Sejamos nos

sinceros, sejam honradas as nos-

sas intenções, que a sinceridade
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e a verdade ficam sempre ao de

cima. Não ha ludibrios que as le-

vem ao fundo. O que não pode

ser é este systems permanente

de nada fazer pelç crença de na-

da se conseguir. Ninguem mais

¡nsuspeito do que eu. que sou, no

fundo, um pessimista. Mas nem

por isso deixei ou deixo de ln.

ctar. Se não conseguir nada, diz-

me ao menos .a consciencia que

nunca puz de' parte os meus de-

veres de cidadão e que nunca sa-

criilquei uma probabilidade de

exito a noventa e nove de insuc-

cesso.

Vamos lá para deante com os

progressistas, com a União Libe.

ral, com todos. Não se trata ago-

ra do que elles fizeram. Trata-se

do que os outros fazem, que é

deploravel, que é pessimo. A'ma-

nha voltaremos a tratar não só

do que elles iiZeram como do que

elles fizerem.

Então, sim. Hoje defendem um

bom principio e, resalvando cada

um as suas tradicções e os seus

processos, é quanto basta.

Sobre Gomes da Silva,

continúo a receber queixas e a

apurar escandalos. Dizem que

nem só o tal Sabido e o tal Ma-

nuel da Silva estão em graça. Ha

mais. Um senhor Manuel Antonio

Ennes Ruas e um tal Francisco

Ferreira da Silva Godinho dis-

 

põem da mesma foi dia de gráii'de' '

influencia na repartição de conta-

bilidade.

Gomes da Silva está sempre

cercado de prostitutas em plena

repartição. Quem quer conseguir

alguma coisa ou ha de agitar o

sino do campanario eleitoral ou

ha de matter as prostitutas como

empenho.

Acima de tudo isso, porem. es-

tá um acto ignobil de chantaga.

E' voz unanime que ha quem con-

siga obter pagamentos atrasados

mediante um desconto n'esses pa-

gamentos. Quem é que consegue

isso? Que influencia tem essa pes-

soa sobre Gomes da Silva para

conseguir o que quer? De que

provém essa influencia?

E' o que nós havemos de des-

vendar, logo que tenhamos pa-

ciencia para isso.

O que podemos desdejá garantir,

e o que fica averiguado, e que na

repartição de contabilidade da ca-

mara municipalde Lisboa se com-

mettem actos do mais revoltante

facciosismo e da mais negra in-

justiça. Ha desgraçados que teem

pagamentos insignificantes dois

e tres annos em atraso. De nada

lhes vale o pedir, de nada lhes

vale o supplicar. Outros, fazem o

que querem e recebem o que

querem. Bom seria que o sr. Go-

mes da Silva attendesse menos

as prostitutas e os seus interes-

ses eleitoraesl Mais do que isto

vale a equidade.

E falaremos.

Y.

--_n.-_-_

Cartas limpas

O consul geral do Brazil em

Lisboa reuniu os seus collegas

dos EstadOS-Unidos, Uruguay e

Republica Argentina, resolvendo

dar cartas limpas atodos os na-

vios que se dirijam aos portos

dos seus Estados, por entende-

rem não haver motivo para a mais

leve suspeita acerca do estado

sanitario de Lisboa.

Está, pois, toda a costa de Por-

tugal livre, como antigamente, ao

commercio norte e sul americano.

  

Arremataçâo de portagem

Na proxima sexta-feira proce-

der-se-ha, na repartição de fazen-

da d'este districto e no ministe-

rio da fazenda, a recepção de lan-

ços ara a adjudicação da cobran-

ça os direitos de portagem da

ponte de Angeja, sobre o Vouga.

A arremataçâo é pelo tempo de

um ou tres annos.

__+___.

NOVA TARIFA

Desde '15 do corrente começará

a vigorar a tarifa, combinada en-

tre as linhas ferreas da Compa-

nhia Real e os caminhos de ferro

da Beira Alta, Minho e Douro e

Porto á Povoa e Famalicão, para o

transporte por expedições de 50

kilogrammas ou pagando como

tal de peixe fresco ou salpicado,

sardinha, ostras, mariscos e es-

cabeches entre diii'erentes esta-

ções d'aquellas companhias.

_W

BRAZE

Em uma carta que do Rio de

Janeiro escreVem ao Temps lc-se

o seguinte:

“Logo depois da. rendição do al-

mirante Saldanha daGama,o «New-

York-Herald» publicava um curto

manifesto do mareohal Foriauo Pei-

xoto, em que fazia saber ao gour-

:e: ,eo peito dos Estados-Unidos

o fim da revolta, agradecendo-lhes

ao mesmo tempo o auxilio mate-

rial que tinham dado á republica

brasileira.

Pois bem, segundo uma. carta di-

rigida pelo ministerio dos negocios

estrangeiros do Brazil ao seu re-

presentante em Montevideu, aquel-

le manifesto é apocrypho, e o go-

verno brazileiro está. resolvido a

perseguir judicialmente o auctor

d'aquelle falso documento.”

Na mesma carta le-se ainda:

“As declaraçõrs feitas n'este sen-

tido pelo representante do Brazil

em Montevideo, levantaram gran-

de polemica. O correspondente do

(Heraldo n'aquella cidade dirigiu

ao govarno brazileiro uma. carta.

violenta, acenando-o de nada sa-

ber dos usos diplomaticos. Receia-

se que esta discussão esfria um

pouco o enthusiasmo dos brazilei-

ros pelo¡ Estados-Unidos.”

 

RIU DE JANEIRO, 7.-0 con-

gresso nacional resolverá sobre o

seu addiamento logo depois de

proceder á apuração das eleições

do presidente e vios-presidente

da republica para o periodo de

'18% a 1898.

U congresso não se occupará,

portanto, por agora, da conces-

são d'e amnistias, direito que pri-

vativamente lhe compete.

à

MONTEVIDEU, 7.-A esquadra

brazileira, composta dos navios

que estavam em poder dos in~

surrectos, dos recentemente com-

prados e dos que permaneceram

fieis ao governo, acaba de partir

para o Rio de Janeiro.

Dizem do Rio Grande do Sul

que Gumersindo Saraiva, com

42000 homens, chegou a Cruz-Al-

ta, onde se prepara uma activa

campanha.

_+_

Ha alguns annos que a pólpa

de madeira está sendo muito em-

pregada para o fabrico de papel

e ainda para outros usos indus-

triaes.

Portugal conta já uma d'essas
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fabricas no Carvalhal (Albergaria-

a-Velha), mas no estrangeiro o

desenvolvimento d'essa indus-

tria vae tomando largas propor-

ções.

Na Noruega é onde, presente-

mente, existem mais fabricas de

polpa de madeira, pois ha alli 49

em actividade; uma d'ellas tem

annexa outra de construcção de

barris; tres fabricam cartão e dez

papel de differentes qualidades.

Em '1893 exportaram-ee da Norue-

ga carca de 2301000 toneladas de

polpa obtida mechanicamente.

A Allemanha consome uma

grande parte da polpa fabricada

e já em 1893 importou mais '10:000

toneladas d'esse productO'do que

em 1892.

Na Suecia existem bastantes

fabricas de pólpa de madeira.

_+_W ,.

o chafarlz do Esplrlto

Santo

O tanque do chafariz do Espi-

rito Santo está atacado de im-

mundicie, a ponto de tornar inutil

::agua mesmo para o gado be-

er.

Alli, no tanque, despejase até

dejectos fecaes e lava-se de noite

muitos utensilios pouco limpos,

que viciam a agua, onde não raro

anoram vermes. E este facto, de

que já. tinhamos noticia. foi ainda

ha poucos dias por nós obser-

vado¡ ' ' '

E' necessario, pois, ordenar a

limpeza do tanque d'aquelle cha-

fariz, devendo repetir-se periodi-

camente esse serviço.

_+-

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro PortugUBzes pro-

jecta estabelecer um serviço es-

pecial com bilhetes de ida e vol-

ta, por preços muito reduzidos,

de isboa e Porto, por occaslào

das festas a Rainha Santa, em

Coimbra, que deveu'. realisar-se

nos dias 4 a 8 de julho proximo.

_+_

Forças de pollch

A requisição do administrador

do concelho da Mealhada mar-

chou hontem uma força de 4 po-

licias civis d'esta cidade para fa-

zer serviço em Luso.

l

Tambem a requisição da aucto-

ridnde de Ilhavo deve Seguir hoje'

para aquella villa uma força de 3

policias civis.

~_-i*_-___

0 explorador francez Fóa, que

se acha actualmente em Lisboa,

realisou uma conferencia na So-

ciedade do Geographic acerca das

suas viagens na 'Africa, contan-

do varias peripécias que fizeram

rir.

Narrou que ia sendo morto por

um leão, que elle matou a tiro. e

em seguida apresentou ao audi-

torio um instantaneo photogra-

phico da féra viva.

#-

llS THESOUROS ESGONDIDOS

A armadilha dos thesouros es-

coudidos tambem é usada pelos

burladores em França e em An-

necy acaba de dar bom resultado

aos burladores. .

Uma velhota, chamada Jacque-

line Bauvier, foi procurada por

dois individuos que lhe declara-

ram que desde muito tempo es-

tava enterrado um thesouro na

adega d'ella; accrescentaram que

se ella lhes fornecesse certa som-

ma, lhe indicariam o sitio preci-

so em que se achava o dinheiro.

Credula, a mulher deu 400 fran-
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O POVO DE AVEIRO

cos-aos meliantes que foram com

ella á adega e tiraram, sob o olhar

algumas

moedas de 5 e 20 frances. Não

continuaram_ o. convenceram u'a

a ir confessar-se a um padre es-

maravilhado d a velha',

colhido por alles.

Um dos malandros disfarçar¡-

se em padre e I'PJ'PlHJl'I a config-

são da boa mulherqu lhe de_

ter dinheiro _(alnsilmlti

tabcllião de Au-

clarou

em casa de

nat-.y.

lllli

No dia seguinte os dois patifes

reclamaram da Hauvier 800 fran-

cos antes de continuar nas esca-

vações. A 'mulher accmleu e os

melisutes desapparecmam.

 

Nauru-agia

Foi na quinta-«feira a'pique no

porto-da .Figueira da Foz, sobre.

um banco de areia, o brigas suor'.-

co Mary, procedente de Cardiff,

com toneladas de carvão.

Considera-se perdido o casco.

Procede-se nas marés baixas ao

salvamento «da carga.

_+_-

Foram concedidos augmentos

"de 25 p. c. sobre os respectivos

ordenados aos seguintes profes-

sores de instrucçàc public: :

Manuel Nogueira da Silva, de

Taihadas, .Sever do Vouga;

Anna Atum-idina de Jesus, de

Canis, Aveiro.

:Margarida Amelia de Miranda,

rde Alquerubim, Albergaria a Ve-

lha.
-_*__

Conta um jornal parisiense que

o principe russo W., tendo non-

vidado a ceiar duas elegantes ra-

parigas que encontrara n'um thea-

tro, deu pela falta da carteira que

continha 4-:000 francos e que uma

d'ellas lhe roubára; elle expro-

hou-ibes tal prociarlimm-ito e Pl-

las, lingindo-so oii'andidas, safa-

ram-se, deiitando o pobre princi-

pe som vin'tem, a ponto de ter de

ser acompanhado ao hotel por

um empregado do restaurante pa-

ra pagar a ceia.

Para ter mais juizo para a ou-

tra vez.

..n-_.-

Manifestação pollllca

'O sr. José Luciano de Castro e

alguns dos seus amigos regres-

savam aute~hontem do Porto,

aonde haviam ido tomar parte «na

reunião que alli se realisou na

quinta-feira á noite.

Na gare d“esta cidade eram es-

perados pelo grupo progressista

local e bastantes populares que

haviam sido mnvidados a coope-

rar na manifestação. Quando o

comboio entrou nas agulhas, fo-

ram queimados muitos foguetes

e durante os cumprimentos toca-

ram a phylarmonica Aveirense e

a fanfarra do Asylo-liscola, sendo

levantados em seguida os vivas

do estylo.

_+-

lia dias apresentou-se em Pon-

te do Lima "um pandego anony-

ino, declarando que andava a coin-

prai' libras. Disseram-lhe que as

tinha uiuito boas e autbenticas

um tal Paes, de .Serzedello. Foi

5 FOLHETIM

GAMILLO CASTELLO BRANCO

ll Elliili ill] ElPIilll-Mllli

(Pessoa do sitio por quem isto

soubemos, nos accrescentou, que o

estado de Maria na. seguinte ma-

nhã, segundo lli'o desorevera quem

eoabevade a vêr, cortava o cora-

ção. As suas tranças louros e es-

peeses tinham desapparecido. O seu

rosto pondía. pellido e esmorecido.

Duas fontes corriam dos SNIS olhos.

A sue. dôr vie-se e era. terrivel por-

que era muda.

«As suas occupações desde então

teem sido orar e chorar: com isto

leva. no oretorio as horas do dia. e

de noite, abraçada com a. imagem

da. controladora das efilictos, bei-

jando-e nas pés, nas mãos e no ros-

.to como filha a. sua mãe-como ti-

lhu prodige, que procura, à força.
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nha guardado u'uin

enterráru all¡ om

regressar encontrou

tantos mil réis em prata.

______.....____.

' Acto

mir-o sr. André Reis.

Parabens.

_+_

' ESPINGlllllA-METIHLIIADOBA

[lutarem os joruaes hespanhoes

que está sendo objecto de detido

estudo uma espingarda-metralha-

dora inventada pelo tenente-co-

ronel do exercito liespanhol Vaca.

A nova arma compõe-se de um

cano rectangular e outras peças

do facil construcção, com a cir-

cumstaucia especial de que o ca-

no só tera't'50 centimetros decom-

primento, sendo o comprimento

total da arma 1 metro.

A espingarda carrega-se auto~

maticameute, e o cartucho é de

so. A

tras pela sua simplicidade, leve-

za, resistencia e bons effeitos.

_+__

Os ¡.iroprieturíos dns armações da

pesca do atum e a. classe piscutoria

estão sutisfeitissimori pelo bom re-

sultado que têem tido na. safra. da.

pesca d'aquelle peixe.

Todas as armações 'têem feito

grande colheita de peixe, uuferindo

lucros importantes, o que é um bem

para squells. província., o demais

quando as classes pobres luctam

com uma grande crise por falta. de

trabalho e o mar não ter dado ele-

mentos para a sua sustentação.

+

OS ANA RCHISTAS

Segundo communicam de Bar-

celona, verilicar-se ha por todo

este rnez o julgamento da causa

instaurmla Contra os anarcbistas

Salvador F 'anch, José Prats e An-

attontado do theatro Liceo.

O representante do ministerio

ter com elle o homem. Falou-lhe

no caso, contou-lhe historias, que

as libras iam para o Brazil onde

se pagaram muito bem, onisns e

tal, i) Pao-s roucorduu. mas disse

que as não \'Mlt'lld, desejava cou-

servalas e que por signal as lí-

t'anudo de

Fez acto do 3.° anno do direito

o nosso antigo e applicado acade-

fucil elaboração, e de pouco pe-

nova arma difiere das ou-

A pesca do :Itaim no Algarve

França e Inglaterra

 

0 caracter inglez.

  

 

   

        

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

  

lim favor da França:

óbrin.

suja que Londres.

gue Os inglezos.

não vão para as tavernas.

França que eu¡ Inglaterra.

Em favor da Inglaterra:

1.“ A @rã-Bretanha. tem idéas

mais sensetes que a França sobre

a guerra e o duello.

2.a E' mais humana. com os eni-

maes.

3.“ Em Inglaterra os homens ve-

lhos não deixam de fazer exercicio

e trabalhar.

4.' Os jornaes inglezes são mais

verdadeiros que cs franceses.

5.' Os iuglezes não teem a farçs

da Legião de Honra.

Taes são os topicos principaes

das conclusões a que chega o pu-

blicista ingles.
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Occorrencia policial

A requisição do administrador

do concelho de Estarreja foram

presos na estação do caminho do

fei'ro d'esta cidade Fidal Garcia

Domingo, solteiro, pedreiro, na-

tural do Burgo (Hespanba) e An-

tonio Augusto Botelho, casado,

polidor, natural e residente cm

Coimbra.

Foram enviados àquella eucto-

ridade.

_+__.

(Animes do Notariado

rodriguez»

Recebemos o primeiro volume

d'esta importante publicação, que

occupa 242 paginas, e é hebilmen-

te redigida. pelo sr. Abilio Augus-

to Monteiro.

A sua. redacção e administração

é no Picoto da Mais. Porto. Custa

o volume, avulso, R$000 réis.

Agradecemos a offertn.

›__.___

Por iniciativa do sr. Christiano

Schurmann, organisou-se em Leiria.

uma. corporação de bombeiros vo-

luntarios, composta de artistas, ten-

do já começado a. sua. instrucçâo,

tonioGiués,unicos implicados no que lhe é ministrada por aquelle
cavalheiro.

A companhia tem já. adquirido

publiconas suas conclusões pede “lg“m mate““ 9 V“ lim““ da

a pena de morte só para Salvador Wimswâo de uma bomba-

Frauch.

Os outros anarchistas presos por

causa do referido atteutado não

_4-_

Drama congclgal

N'um dos lugares mais concor-

l'oram postosemliberdade,apesar ridos de Pinhel vem de dar-sc

de se ter evidenciado que não t0- uma scene Verdadeiramente tra-

maram parte no crime. Ficaram á. gica.

disposição do gorernador civil pa- Augusto Virgilio, armado d'um

ra lhes dar o destino que julgar rewolv'er de grosso calibre, dis-

conveniente. parou tres tiros sobre sua mu-

_VH/..1. ,_ .A, _›,
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de se restituir toda., reconquistar o partia alegrias e emprestava mo-

coração materno; como se coração Cidade.

materno se apartssse nunca. 0 pae (ME agora. quem a coudemnará.

aggravado perdôo., a mãe não, to- por um erro, suja origem e histo-

da elle f'oi sempre amor, e o amor ria nos são desconhemdos?! aquem

não sabe senão amar. e. epedrejsrá. entre os braços, sob o

«A unica. pessoa, que além de manto e sob os olhos da. rainha. dos

sua tia, e. tem visto, é o medico, anjos, que lhe deu o seu nome, lhe

alma. sensível, do quem recebe os chama. hlhe sua. e com e. Vista se-

soccorros mais assiduos e dali-ca.- rene. e amorosa lhe está apontando

dos. Entretanto o mal que e. mina. para es alturas?! ¡¡¡ Que delictos e

é grave. Quasi privada do alimen- crimes (quanto mais erros)l deixa-

to e do semno, os seus dias pare- riem de se lavar com tantas lagri-

cem ameaçados de um tim prema- maslll ¡¡¡E ho. entretanto aqui um

turo. Se e. violencia mesma da sua. homem, talvez entre nós, talvez

dôr lhe não limitar em breve a. du- festejadoe respeitado-um homem,

ração, outro perigo pouco menos que ella. generosa. não nomeia, não

cruel que o da. morte, parece amea- nomesrámunca-um homem, anjo

cal-a.. O pranto continuo que afoga rosto mais duro que o de _Cana se

os seus olhos, receio-se que venha nâo transformou, se não tingiu de

por ultimo a 1h'os apagar, e que a repente na côr de sue alma. para o

pobresinha que, ainda ha pouco, denunciar, como sscriñcador da. in-

ora o raio de sol de toda. s. habita- nocencia, da. virtude, da formosurs,

ção, venha. ainda a ser, mergulha- e do amor. de um amor irresistí-

da_ em trevas e sobrevivendo a. si vel, inspirado por plle, oque e. elle

mesma, um objecto de profunda e sacriñoave tudo ate a v¡da,-tndo

estoril compaixão para. tantas in- até oporvir-tudo-tudo até a hon-

felizes, e quam ella., pouco ha, re- ra!!! ¡jHa ahi um homem_ d'estes!!

  

Damos em seguida algu mas das

caçar toupeiras que escondem e Cttltí'lllSÕI'R d'esle trabalho.

ninguem dava com (-lle porque o

rasa, debaixr'

d'uuia talXã. Despediuse o i'nln-

prador das libras e o Paes subiu

para tratar das Seiuenteiras. Ao

arrombada

uma junellu, as caixas desloca-

das, o chão rovolvido e nem si-

gnal-s das suas ricas libras-umas

trinta e tantas-que tinham dos-

appareciilo, assim oniuo cento e

1.'JL Durante as festas populares

não se encontra nas ruas um unico

2.'A Paris ó uma cidade meiios

3.“ Os franceses são mais limpos

4.““ Os franceses, uon dias santi-

ñcsts, frequentam os museus' e

õ.“ A justiça é mais barata em

  

     
   

  

  

bala a attiugiu.

Dizem que os motivos

ras futilidadas.

armado pelo

á policia.

+

recurso de appellação da sentença

de morte em que foram condemus-

dos cinco individuos, como uucto-

rea do assassinato do cure de Coin

(Malaga).

Se os pedidos de indulto, que

vão ser dirigidos à rainha, não fo-

rem ettendidos, realisar-se he. por

estes dias, na localidade onde o

crime foi commettido, a. execução

dos cinco oondemnudos.

--_-._

A LUZ E A SAUDE

A maioria das pessoas a quem

se perguntasse a difference de iu-

tensidsde que existe entre a luz no

interior das casas e a. do er livre,

responder-ie que no exterioré duas

ou tres vezes mais intense.. A dif-

ference., porém, é muito maior. Cai-

culos cuidadosamente feitos de-

monstram que para, obter uma pho-

tographia. á, beira-mar (com uma

lente e placa. de rapidez conheci-

das) é sufficiente uma exposição

de um decimo de segundo; para se

reproduzir uma paisagem longe da

praia, com a mesmo lente, placa e

abertura eguees, necessita-se de um

terço do segundo; dentro de casa

com boa. luz necessitem-se dois a

dois minutos e meio; para. obter o

mesmo resultado no gabinete de

uma senhora, alumiado conforme o

gosto que entre elias é geral, isto

é, quasi ás escuras, necessitar-so-ha

mais de mein hora..

Por outras palavras, os que pes-

seiam á. beira-mar recebem uma

luz, não duas ou tres vezes mais

intensa. que a. que receberiam den-

tro de casa, mas dezoito mil vezes

mais; Os que transitam por uma.

rua. banhada. pelo sol recebem a.

acção beue'ñca. de uma. luz cinco

mil vezes mais intensa que se es-

tivessem em casa.

_+-

Acaba de ser inaugurado nos

Estados Unidos, um nomhoyn ex-

presso que faz em 22 horas a via-

gem de New York a ChÍCago, ou

sejam '12560 kilometres.

0 comboyo percorre as3im 70

kilometros por hora, durante um

dia inleiro, se não parasse um

instante. Mas o trem faz algumas

paragens e transpõe durante o

trajecto as inclinadae rampas das

montanhas da Pensylvaiiia.

 

Ha-o sem duvida! o se as justiçus n

descobrissem, este homem recebe-

ria. uma pena: menos effroutosa

que e. do ladrão assassino... Este

homem não havia' de ser mandado

por todas as cidades e villas do

reino-de braço dado com o carras-

co, para. ser atado e. cada pelouri-

uho, escarrado no rosto por todos

os homens e mulheres, e esbofetea-

do depois pelo seu menos infame

companheiro de _jornada com a mão

esquerda.. Não: que importa. o que

padece uma mulher? Não crêsse nas

palavras de quem a fascinára; não

fosse moça, innoeente e amante;

não fosse mulher. As justiças da

sociedade teem mais cousas em que

pensar. dE demais não se vê isto

todos os dias? Não são conhecidos

muitos outros que tambem matam

assim o tempo com estas caçadas

amorosas? Í;que o confessam com

vanglcria e que em companhias

mui luzidas são por isso admiradds

e iuvejados! Tratemos dos interes-

ses materiaes. O restante são chi-

meras, são fanatismos, são miserias,

llier. que estava com uma crean-

Ca de poucos mezes nos braços.
O sr. Ceuun Doyle, publicisla Devido talvez á excitação ner-

ingles, acaba de dar a estampa rosa que dominava o Virgilio, ao

um interessante estudo compa- seu estado dc embriaguez que al
ratiro entre o ca'acter fraucez o guris querem negar e sobretudo

ao far-to de lerem falhado as pri-

meiras capsulas permitidas_ o que

permittiu á pobre. mulher que se

lcvautaaso c r'omr'çrissc a correr.

;gritando por soci'orro, nenhuma

qn" H

criminoso apresenta para justili-

caro seu prrmeditnento, são pu-

Augusto Virgilio foi preso o des-

administradw do

Concelho, depois de ter resistido

Cinco condcmuados à morte

O Supremo Tribunal de Justiça

de Hespanha negou provimento ao

 

de tiiiaosilunr aguas correntes do

Inum, que tenham o seu curso

nas ¡,iorrjws iiiunrlaVHis das «lili-ç-

I'cutos bacias hyilrographiras que

compõem a rei'viida circuiusizri-

ju;ão, quando tuas obras .si-jair¡

destinadas a esialmlecimento de

moendns ou derivações das agitos

para irrigações de culturas per-

miltidas e em predios coufiuan-

tes com :is respectivas correntes

de aguas. com as seguintes con-

diçôes, e mais terinos do (Indigo

('Iivil e do regularmente de 19 de

dezembro de '1892:   

   

    

   

   

   

  

              

   

  

i.“-Os interessados terão de

requerer licença á direcção. de-

clarando as obras que pretende-

rem fazer e sómente poderão co-

¡ilegal-as depois delbes terem si-

do entregues as licenças, a lim

de seguirem, além das condi-

çôes geraes, as especiaes que

contiverem.

A a presentação dos rerpwrimen-

tos, a que se allude, pode effe-

Ctuar-se ou na secretaria da dire-

cção, ou nas secretarias das se-

cções da circumsrripção, ou nas

respectivas administrações de

concelho;

2.'-As obras serão iiscalisadas

pelos empregados da direcção, a

lim de que não embaracam a ua-

vegaçào nem prejudiquem o leito

ou margens das aguas correntes,

ou direitos de terceiro.

3.'-05 proprietarios deverão

destruir inteiramente as obras,

que tiverem feito, e arrancar t0--

das as estacas e materiaes empre-

gados, o mais tardar até 15 de

outubro de cada anno, ou mais

cedo, sc assim lhes fôr ordenado,

repoudo tudo no antigo estado.

I'M-Findo o praso marcado na

condição antecedente. se não ti-

verem sido destruidas as obras,

e feitos os reparos neccssarios¡

serão estes trabalhos executados

por ordem da direcção competen-

te, mas à custa dos mesmos pro-

prietarios e sem dependencia de

intimação ou processo.

5.'-As aguas aproveitadas por

meio de obras auctorisadas para

determinado fim, não poderão sem

nova licença ter outro destino,

Sob pena de 2:3000 a 505000 réis

de multa.

Repetindo-se a transgressão a

que se refere esta condição será

cassada a licença por espaço de

um anno.

Aquellc, a quem fôr concedida

a construcção de obras para a de-

rivação de aguas de qualquer cor-

rente para a irrigação, e que as

:ipplirrar á rega de culturas pro-

liibidas. pagará a multa de réis

"ilioillitl a romano réis, e ser-lhe-lia

imimediatamente cassada a licen-

ça, e inutilisadas as obras que te-

nha feito.

(ih-Para o aproveitamento col-

lectivo das aguas para irrigação,

a licença será pedida pelos inte-

M

  

indignas da. attenção de legislado-

res, e dos homens illustrados do

1843.”

Concluída. e leitura, o sbbedo

proseguiu:

_Ouvida a. historia., o ñdalgote

sacudiu a poeira das calças com

um chicotinho de baleia., e disso:

«São vulgaríssimos esses casos em,

Lisboa. O que a. mim me espanta ô

que a imprensa vista. o habito do

Tartufo, e saia às praças a. pregar

contra a. corrupção que ella promo-

veu com os seus romances, com u

suas philosophias, com as suas the-

ses de liberdade, e com a. perse-

guição de escarneo e de fome fait¡

aos epostolos da. sincero. morali-

dade» _

Discursou largamente n'este sen- i

tido, e despediu-se, deixando-me iu-

clínedo e dar lhe razão.

(Cominüa.)

A (“tirar-.ção da 2.“ circumsrri-

pçào hy-lraulica permitte a feilu-

ru de obras nos leitos e margens

dominio publico ou de uso com-

AOS INTERESSADOS [3“:
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*a illuminacão d'aquella villa a ele'-

' corrente, é de 20 contos de réis.

 

O POVO DE AVEIRO

sos, os nossos filhos e os nossos ir-

mãos defensores do lar: mas é por

isso sobretudo que nos compete o

dever de pleitear pela Causa sagra-

da da paz, e que nas pertence pro-

clamar que o maior dia da. historia

será. aquelle em que a humanidade

nupprunir para sempre n guerra-

origem continua de ruínas o de lu-

to, fatal obstaculo ao triumpho do

progresso.

GüililUNICADilS

A companhia dos bombeiros

voluntarios de Aveiro

Sr. ¡minima-No dia 24 do mez lindo

foi couroimdn a companhia dos bomba-i-

ros voluntarios, a tim de se eucorpomr

na procissão de «Corpus Christi», para

o que havia recebido convite da ex m

camara municipal. Reunida a compa-

nhia, e, ao ser ordenada pelo comman-

daute a sua representação no mencio-

nado prestito religioso, almimus praças

graduados I'Bllllial'aln-Sn a ir á procis-

são, fundamentando essa recusa em ra-

zões da melhor ordem.

No mesmo dia. á hora da procissão,

fizeram os dois 1.0“ patrões. chefes de

secção, a chamada dos bombeiros, no-

tanrto-se que faltavam as referidas pra-

ças graduadas, falta que lhes foi apon-

tada e considerada como desobediencia

ao commaudante, o que equivulia a pe-

na de suspensão e baixa de posto. E,

como havia empenho em que isso fosse

levado a eñeito, consuuiiuou-se a viu-

gauça.

Eli'cctívamcnte, no dia 9.7, achando-se

reunida no' quartel toda a companhia, o

cmniuandaute applicou ás alludidas pra-

nas o castigo detres mezes de suspen-

são e baixa de posto,-ca5ligo que, ati-

nal, reconhecida a sua injustiça c de-

pois de protestos dos castigados, ficou

sem eli“eito.

Ora, é preciso que se saiba que quem

preparou o terreno, quem iutrigou com

o commandaute e o levou a praticar a

injustiça foi o 1.0 patrão sr. Luiz Gon-

çalvcl Moreira, cuja bitis rnncorosa é de

todos conhecida. Mas engana-se o sr_

Moreira com as suas vingançosinhas ré-

lcs e ineSquinhas.

Note-se: as praças a que nos referi-

mos,-das mais antigas que ha na com-

panhia e algumas até da sua installa-

ção,-teem comportamento exemplar,

pois nem sequer son'reram ainda a mais

leve repreheusão.

O sr. Moreira, que alguem collocou

na companhia e canseguiu elevar àquel-

le posto, ha muito que se Vem alli sa-

lientando em espertozas, pondo e dis-

pondo, e não vendo com bons olhos os

que lhe fazem sombra. Essas saliencias,

por signal,.desgostaram bastante o ex-

commandante sr. Carvalho Branco.

Auctoritario e rancorOSO, sem com~

petcncia para occupar o logar a quo,

por muito favor, o guindaram, o sr. Mo-

reira ú muito mal visto na corporação.

E, n'estas condições, 0 melhor caminho

que tem a seguir é sahir da companhia

onde, creiuJámais alguem o considera-

rá como 4.0 patrão. Póde ser que, entre-

tanto, a companhia venha a estalar. por-

que já ha tempos que ninizuem alli se

entende com tantos mandões; maS, pelo

sim pelo uno, tome o nosso cousalho,

que é de antigos.

E ficamos por aqui.

Crcia-uie, sr. rcdactor,

De v., etc.,

49 it t

 

tação em hasta publica para se

rem entregues a quem mais offe-

censurou um vígario pelas enormes racer sobre o- valor em que vão á

dimensões do seu calíx. praça, os lions ponhorados aos

-Do sangue de Nosso Senhor executados D. Maria Carolina Lo-

Jesus Chi-isto, respondeu o vigario. pes Martins e marido Antonio Jo-

eu beberei até uma pipa, quanto Pinto de Miranda, na execu-

mais um calix! ção hypothecaria que .lhes move

_BCÉ_ Manuel de Souza Lopes, todos

. . d'esla cidade, e que são;

' Um medico, resumido' Tres quartas partes de um pre-

De certo se",°ffens'"i ¡ dio de ('.iiSHS do um andar. sito na

Am"“ “m am'go “OI“mavai ¡rna de Santa Cutliorina, il'estn oi-

T°d° abrazado em furo“ dado_ com os numeros (li-.policia,

_ _ _ 4 e, (3, avaliadas em 6006000 réis

*Pare P“W'mtô l“d'gnoi o vao ii. praça por metade, ou réis

Este Vil, tomara. um raio. 30053000_

Acode o outroz-Ha um meio 1? n ¡pl-ca ¡ml-te de uma q“¡nm

Muitissimo mais facil: curai-o... deuomhwh¡ a «preza» sua “o -

_m_ dito logar .ln Preza, fl'eguezia da

Opinião de um subiu Philosoplur Gl”“ai me“" udmie~ 0"** 59 00m'

Bater em uma mulher que nos
põe de terra _law-adia alta e baixa

trahiu, é provar que ainda. a. &mà-
e vinha. 'casas de habitação e

mcg e durma O (hmm) de comi_ abegoniias, tendo tambem uma

nuar.

   
    

 

    

   

  

   
  

assadas. que darão conhecimen-

o ao director da “2.“ cirenmscri-

cão hydraulica do contrato ou

ccordo feito entre si.

7.'-Todos aquelles que inutil¡-

arem. prejudicarvm ou deterio-

arem as obras feitas para as re- .

as, de que tratam os condições l'm'o'mi' .

nteCedentes. serão condemnados 01“““ mma” fm 0 "Pág" com'

. a multa de 55000 réis a 105000 “mm“ J- “Mimi“ “W“ 00'“

Têm, além m, pagamento das ,199_ 202 votos, segumdo-se-lhe os srs.

pezas dos reparos e indemnisa- A- Fer"““linñ mm 1l9 e M. A.

ão dos prpjmzoq Gonçalves com 80 votos.

A oolonia portugueza, graças a

_AN-AVJU'UUWV'M_

Í dedicação do sr. Vivas, que é de

' CHRONlCll LIGEIRA
uma innançavpl al'tividade. tem

nos negocios de Hawai uma de-

Dizem os jornnes que-é. espora-

do em Barculoua o contra-almi-

cisiva preponderauria.

t) Club Litterurio Portnguez vao.

rante Saldanha da Gama.

já no terceiro nuno da sua funda-

ção, prestando valiosissimos ser-

No proximo dia 17 do corrente

deve realisar-se em Villa Nova de

vioos aos mmnbros da colonia

portupnezâi n'nquella remota par-

Portimão uma batalha de i'lóres.

O tempo vae para festas.

te da Oceania.

*mw-_-

Dizem de San Diego. Cal, que

Aos srs. assignantcs que

se acham com as suas ass¡-

na Baixa California. Musico. foi

descoberto um grande e riquís-

gnalnras em atraso, pedl-

mos o favor de mandarem

simo filão aurifs'ro. A nova mina

tica situada a 6 milhas de 'I'ules

saldar as suas contas. o que

antecipadamente agradece-

e a 160 a SO. de Son Quentin.

No campo da mina ha abundan- tü WMM

cia de agua.

...mg _. '

Antonio Ferreira Cnnhn'Junior,

proprietario rlo talho da Costeira,

A camara municipal de Chaves ¡2:22:2"2, ::EspiílmãnãâE::

' i v- ¡ ' . › ..c , a i , .L . V

deliberou celebra. contracto para :m gem, que Amd“ O dia ,o de

junho corrente baixou 'ao preco

à* da carne de vacca 20 réis em ki-

_ _ . Iogrnmma, por classe.

O camera““ d" 9”-de de A" Tambem participa qu». fornece

dôía Gallega matou 00'“ "m tiro carne de vacca para hoteis, hos-

de rewolrer um preso, que o in- pm¡ e l-pgimnnm de carallaria

“no“ e aggl'ediu- mais barata '10 réis em kilogram-

Não é homem Pam graças. ma do que em outro qualquer ta~

_mí- ~ lho da cidade.

Em Macau tomaramrse energi- - o o -

cas providencias de defeza contra lllmmenm tlllll-lIGVI'tllglt'o

a epidemia de peste bubonica que De Alla tt- Filha

ultimamente se manifestou e es- para Mem-,es com", dama, ,,ewalgi_

tá grassaudo com muita luteusi- cas, aiiecções rheumaticas agudas ou

dade em Hongxong, estando chronicas e rhcumatísmo gottoso.

estabelecido alli rigoroso cordão __ '

sanitarip. 2a &iguaria; tem victi- “mada an“.hm-pelma

mado 3a 1 O., pessoas. De Ana d_ Filha

Para a cura radical de impingens,

E' borrorosol

_305_ herpes, cscrofulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.
O Monte-pio Geral emprestou _

Contra tosses

durante o anno findo mais réis

958958,:5520 do que havia empres-

Xaropc e pastlihas peitoraes

calmantes

tado no nuno anterior.

A miseria publica a crescer...

De Alla d Filha

Para tosses nervosas, bronchilcs, co-

queluche, rouquidào, asthma e influenza.

os portngnczes nas “has

Sandwich

Em Honolnlu. capital das ilhas

de Sandwich. »Netuno-.se a elsi-

cão de dois deputado:: da colonia

portngzuoza à Convenção Consti-

Um bispo, que andava visitando

algumas Darocbias da. sua. dioceao,
   

      

   

  

         

   

   

     

   

   

  

    

 

   

    

   

  

      

  

     

   

  

   

 

   

    

  

   

 

  

   

   

   

 

  

  

capelln e mais pertences, avalia-

da em 2506000, preço porque vao

a praca.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos nos ter-

mos do n.° 1.° do artigo 8M do

Codigo do Processo Civil.

Anuosn'r Ro'ruop.

       

  

_.,
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Anemataçao

NO dia 'i7 de junho proximo,

pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial da comarca, sito

no Largo Municipal d'estu cida-

de, se lia do pror'eder a :u'rema- Leandro Augusto Pinto do Souto.

NW ESMBELEEIMBNTU

esses-,sem e concernente

Ricardo Pereira Campos

Almino-Praça do Commercio (aos Arcos)-AVEIIIO

  

Aveiro, 28 de maio de 1894-.

Verifiquei,

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 4-.“ officio
i

ctricidade.

 

_ -_ ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus exfn”

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

* w pleto e variado dos ditferentes artigos que passa a des-

 

crever.

Variado sortido em artigOS de mercearia e confeitaria-Dimmu¡

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas nacionaes e es-

ti'angeiras-Itíussas e farinhas-Chá verde e preto-Café em grão e

moído_Especialidade em vinhos engarrafados de diversas proce-

dencias, tanto uncionaes como estrangeiras-Cognacs-l.icóres-

Geuebras-Presunto de Lamch e enchido de Castelle de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras-

Grande variedade em artigos de novidade para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons, pastilhas, etc-_Papeis de escrever e

objectos para escriptorio-Tabacos e muitos outros artigos que lon-

g0 se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Coriiiiiercio (aos Arcos). Aveiro
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Aveiro, 4-6-1894.

_...__..__._

Durante o mez de abril do cor-

rente amio deram-se os seguintes

sinistros maritimes:

Perdernm-se 20 vapores, sendo 1

allemâo, 1 americano, 14 inglezes,

  
Em Manteigas, districto da_ Guar-

da, appareceu a epidemia dos ly-

phOS, com caracter aterrador. DÍ- Preço do frasco de xarope.. 400 réis

zen¡ que já se deram alguns ca- Preço da caixa de pastilhas. '120 a

sos fataes. _ j .

Má notlcm- liuerçao ml'allii'el

_#- Debclla, em poucos dias, sem auxilio

Em Lisboa vae fundm-.se uma d'outro medicamento, todas as porca-

COOperativa de producção da clas- 'iões “a “W“1m e “tem P0P' mais anti'

se dos chapeleiros. A nova iusti- @5'32” se“fn'¡ n_ r _m

tnição operaria toma por titulo: arm"” a 'l *t 'a

(Progresso á industria de cha- Praca do Cmmnermo

 

pelslçggsãhica tentativa 1 argentino. 1 belga, 1 francez e 1 A BIRD

- italiano* e 72 navios de véla sen- V

_3K_- ARMDÂEXZEM do 7 dilemães, 13 amoricands, 24

putinha???'Êtigeã'ã'àgiâaã 6:35', JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES ghz::
. . ___ ' ' a -J i g

l

PNR“ dos gâfilnhowsr causando rueguezes e 1 portuguez. Vinhos enmrrafados, Porto e Madeira, enebra,

enormes preluizos. Agllardglrâãimzmagres A“ ea““ das perdas d” "po' à coguac e licoi'es. farinha (MHÍZttnal, umnteigã france-
res foram: cncalhes 12, abalroa-

mentos 4, sossobros 2, suppostos

perdidos 2; e dos navios de véla:

eucalhes 33, abalroamentos 3, iu-

ceudios 8, sossobros 14, abandouos

6, coudemnaçõea por innavegabili-

dade 8, suppostos perdidos 5.

_W

_A_ RIR

7 za em latas de 500 ¡zrmumas e a retalho, passas de

Malaga e diversas t'ructas.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes rubricas do paiz. _

Variado sortimeuto de artigos para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de cafe moído especial e muito econo.

mico_ vendendo-se cada kilo a MU réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

5” o inis nirormni nun' nuno
q>

É?) Grande deposito de vinhos da lleal Com-

ê; panhla \'lnleoln do Norte de Portugal, ven.

2 (lidos quas¡ pelos preços do Porto, como se

\'é das ¡alwnas que podem ser requisitada¡

'› n'esle estabelecimento.

Aqul não ha competldorcs!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Siitisfazem-se enuommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas à conta do freguez.

q# Ç? 'MF

'dm/Í%:C9,cj'd 3 ã;E eggps

i

. Azeite fino, de Castello Branco

Um taberneiro de Braga está e outras procedencias,

processado por vender vinho fal- Vinagre branco e tinto, de ex-

siiicado. _ cellentes qualidades.

E' direito. Mas elle ha por ahi Aguardentes, de qualidades su-

tantos. . . periores.

_3“_
LARGO DO ESPIRITO SANTO

U premio grande da loteria. que

se extrahe no proxinm dm 12 do (5° Chafariz)

_-_.-___

PROCLAMAÇÃO FEMININA

E” já sabido que as senhoras

da Russia brindar-am as senhoras

ria França com um rico album de

primorosa encadernação do Vellu-

do, oruado de pedras preciosas e

perolas. Mas o que sobretudo se

torna notei-'el é a dedicntoria em

que se couteem as Seguintes pa-

larras:

C
7

r
_

Calino vae vêr um ponto onde

se projecta. construir um caminho

de ferro. '

-A qui, diz magistralmente de-

pois de maduro exame, aqui não

se póde fazer caminho de ferro al-

gum.

-Porque?

-PorqueP E' boa! Isto é que se

chama não entender nada! O ter-

reno aqui é como a. palma da mão.

Agora façam favor de me dizer:

onde é que hão do matter os tun-

nais?

Aviso aos que jogam.

_3K_

'Intormam os jornaes que o go-

Verno participou á camara muui-

cipal do Porto que estão à dispo-

sição d'esta trinta e tantos contos

de réis para a construrção do

monumento ao infante D. IIenri-

que.

_XX_

A Vie Contamporaine, de Pariz,

publicou um artigo :iflirmando

que o ronda de Chambord mor-

reu envenenado.

O ideal sublime da. fraternidade

doa povos será. o grande problema

do seculo futuro; não nos ó dado ir

ao campo da. batalha em que pere-

cem os nossos paes, os nosso espo-
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O POVO DE AVEIRO

 

SULFUSTEAT
llldew, Aatrachnosc, “015,1 Mlldew, Anlrachnose, nota.

Il'oilrldão. etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediatn

da SULFOS'I'I-ZA'f'lTE, que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento. por todos quantos teem np-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Milisrdet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

'TEA'I'ITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação. .

etc. c omni.“

«Em grande numero de casos, escre-

ven 'o sr~ Millardet, a SULFOSTEATITE

trinniphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efficaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 43 kiloiz.

do enxofre suhlimado a 65 kilog, de

SULFOSTEATJ'I'E. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

niisnr a mão d'ohran

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit .ndo-lhe assim, não

só os estragos do eidium, mas tambem

os do niildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE o

de enxofre poderá ser feita em casa do

 

FORNECEDOR DA CASA REAL

Grande Fabrica de Cordoaria

IIlNllEL RODRIGUES IFE OLIVEIRA E SA

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-sa

habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

em um pessoal habilitadissimo, mas tambem arrehem, fieira, para as fundas dos

suecos do sardinha. e fio preto para as redes dos mesmos, por preços sam com-

petencia, e por isso chama a attencãc dos srs. proprietarios e arraes de compa-

nlias d'es'ta costa, assim como de todos 'os consumidores d'este genero, para quo

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOS ÍTOS

O c s-l'asacloa da Cordoarla- “l, O c ll

MAN UAI¡

EllPINlElHU ”É MlltElElll .

 

Este manual que não só trata do

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes da Carpintaria

o Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladae no texto, que,

representam figuras goometrícu,

molduras, ferramentas, aamblagons,

portas, sobrados, tectos, moveis daí

sala, etc., etc. Tudo conforma os

ultimos aperfeiçoamentos que tome

feito estas artes.

A obra está, completa.

Todas as requisições deva. lar'

feitas ans editoras ,

Gnlllard. Alllalld d C'
proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTHATITE e o enxofre. .

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

E' 'absolutamente inoffensivo para o

homem a para todos os «animales domes-

ticos.

MARCA REGISTRADA MARCA REGISTRADA

 

Agente geral «em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, ?SO-Ponto.

N. B.-'Para todas -as informações sobre o emprego da SULNSTEATITE a

mais :noticias uteis para a sua applicacão, pedir o livro;

-aA Sulfosteatite cuprica contra o mildew, :por Mario Pereira», que se encon-

!traá venda em todas as 'livrarias e que os Agentes mandei-ão gratuitamente logo

_que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE éylivre de direitos em Portugal.

.a Valinor-Dirigir pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

pirito mto, 41 e n12.

O BEMECHIDO

:Biographde celebre 'guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos 'do partido miguclista

   

Memorias authenticas da sua vida, com a -descripção das luotas

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

íntegra, no conselho de guerra que o seutcnciou, em Faro.

Illustrada com o 'retrato do biographado.

Custa 1201'éis, a pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
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RUA. DIREITA -- AVEIRO

¡DAQUI! COELHO DA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

fa'hricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ça, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egoalmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros da peile de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

0 annunciante participa aos seus numerosos freguezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a 18.

Pastilhas de antípyrina compostas

rnnnnanas PELO PKARILCEUTICO

amomo VAQQUES DE CARVALHO

_ lndicadas com superior vantagem, pelos nossas distinctos ali-

maes, contra a influenza a casos febris.

Yer o prospecto qua acompanha cada caixa.
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Depositar-io: o representantes em Aveiro-Francisco da Luz

à Filho, Pharmacla Central, Rua dos Marcadores

PII” O” Ill!

Deposito goral-PHARMACIA UNIÃO

Lordello do Ouro
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' NA AVENIDA DA BOA VISTA l

P o R _T o Rua Aurea, 242, 1.° _ LlSBOAl
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“um i E | AYE. __ I
O

D“F Vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Pcltoral de cereja de Avon-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchítc, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Nalanparrllha do

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das u-

cr0pkulas. _ _

0 remedio de Ayer contra sozõca.-Febrcs mta-mutante” c

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Util c necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo ana grande variedade

do artigos relativos i. hygiela

das craanças a uma variada col-

Iacçio da moitas a sagrados fa-

miliares da grande utilidade no

m domestico

 

SUMMAIIO

A¡ mães da familiaz-Conselhos elo-

mntares ás mães a amas de leite. Alí-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

craanças nervosas. PeSagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas eman-

cas. Lavagens a banhos na primeira iu-

fancia. Da escolha d'un¡ collegia.

Gastronomia-A maneira da preparar

uma grande variedade da artigos do eo-

slnha, doces, vinhos e licores.

Receitas:-Uma grande eollecção em

todos os generos, util a indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Divcrsas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ina-

neira dc conservar a saude a belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar se¡ o au-

xilio de medico a da grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 re'is.

Pelo correio, 110 rei.

Pedidos ás principaes livrarias da

Lisboa., ou à ampreza editora o Recreio,

rua de Marechal Saldanha. 59 o 61.

'l'alnuda intuitiva

Novo methodo racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua o

assucar; é um exacllente substituto da limão o baratiaaimo por

que nm frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

"....a/ Dispepsia c dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

de Mousinho da Silveira, 86, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srt. fa-

cultativos que as requisítsrem. .

Perfeito deslnlectante c pnrmcante QEYEH para duin-

factor casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas aa prlnclpaes pharmaclaa e droga-

rias. Preço 840 rels.

IIIIIIIUIIARIU IIRURUEMI'RIGII Ill PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos a freguesias; su-

perficie por districtos c concelhos; todas as Cidades, _Villas c_ ou.

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a .dmsao Judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distanCIas das freguaziaa

ás sédes dos concelhos; e comprehendendo a indicaçaodas esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tela-

plionico, de emissão de Vales do correio, de encommendas poa-

taas; repartições com que as differentes estacoes permutem ma-

las, etc., atc.

r a '

F. _A_ :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazendal

 

POR MARIO SUL

Preço (com inata-noções). .

Sem instrucçõas. . . . . . . ..

50 réis

30 a

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

0

  

Il volume com mais de 800 paginas, 16000 rola. A'

U venda nas prlnclpnes livrarias, c na admlnlatraçic

da enpreza editora (o [teen-elo), rua do larcchal Ialda-

nha, 50 c (il-.usina.

Redacção, administração e typocra-

phia, run do Espirito Santo n.° 71,-

Responsavei, José Pereira Campos Ju-

nior.

l
¡

\.

Pllnlas catharllcaa do Avon-O melhor purgativo, suave, .
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